Tecnologia leve no ensino em enfermagem: uso de crachá como facilitador do processo de enfermagem 
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INTRODUÇÃO: A formação em Enfermagem tem demandado, cada vez mais,o desenvolvimento do raciocínio clínico e da autonomia do discente. Nesse contexto, a utilização de metodologias ativas no ensino permite que o estudante deixe de ser apenas receptor e passe a ser o protagonista do processo ensino-aprendizado(2). Diante disso, a extensão universitária surge como um potencializador desse processo. OBJETIVOS: Relatar a experiência do uso de uma tecnologia leve, do tipo crachás educativos, como estratégia facilitadora no ensino do Processo de Enfermagem para acadêmicos de Enfermagem. MÉTODO: Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência, desenvolvido durante uma oficina de um projeto de extensão denominado “Espaço Educa”, realizada em um laboratório de uma universidade, com a participação de 17 acadêmicos de Enfermagem, quatro membros extensionistas e uma professora coordenadora. A oficina iniciou com uma aula expositiva dialogada, em seguida, uma dinâmica baseada na resolução de um caso clínico, e por fim, realizou-se a distribuição de crachás educativos. RESULTADOS/IMPACTOS: Nessa experiência, observou-se melhora na compreensão das etapas do Processo de Enfermagem que é fundamental para a sistematização do cuidado(1). Ademais, o crachá foi elaborado com base nas 5 etapas do processo de enfermagem: 1. Coleta de dados,2. Diagnóstico de enfermagem, 3. Planejamento, 4. Implementação, 5. Avaliação, e cada etapa tinha sua definição e foram utilizados recursos de cores para ficar visual e prático, favorecendo a aprendizagem. DISCUSSÃO: A adoção de metodologias ativas no ensino em Enfermagem, integram a teoria e prática, promovem o protagonismo discente e contribuem significativamente para a aprendizagem(3) CONCLUSÃO: Conclui-se que o uso de tecnologia leve, como o crachá educativo é uma estratégia pedagógicas. Dessa forma, recomenda-se a ampliação desse método, visando fortalecer o ensino-aprendizagem, valorizar a extensão universitária e preparar profissionais mais qualificados para a prática assistencial.
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